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Método das potênciasp

Idéia:

Determinar o autovalor de maior valor absoluto de 
uma matriz A e o seu correspondente autovetor sem 
determinar o polinômio característico da matriz.

Por que ?

Algumas vezes, na prática, queremos determinar 
t l  d  ód l  dautovalores de módulo grande.
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Teoremam

Seja A uma matriz real de ordem n e sejam λ1, λ2, ... λn
seus autovalores e u1, u2, ... un seus correspondentes 
autovetores. Suponha que os autovetores são 
linearmente independentes e que  |λ | > |λ |  i=2 n  linearmente independentes e que  |λ1| > |λi|, i=2,...,n. 
Seja ainda a sequência definida por  yk+1 = Ayk, k=0,1,...

Tome y0 um vetor arbitrário de Rn tal que

com cj escalares e c1 ≠ 0.

e yk tende ao autovetor
correspondente.

Então
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Demonstraçãom ç

Por hipótese:  y0 = c1 u1 + c2u2 + ... +cn un.       Aui = λi ui
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Demonstraçãom ç

...

quando k-> ∞ tende a zero

0

(λ )k

n  p  m múltipl  d  t t  sp nd nt   λ

(λ1)k

converge para um múltiplo do autovetor correspondente a λ1



. 
13:05

Como obter λ1?
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Cálculo de λ1 (normalização)1 ( m ç )

Na prática, o cálculo de λ1 é feito com a construção de 
dois outros vetores:
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Cálculo de λ1 (normalização)1 ( m ç )
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Cálculo de λ1-Observações1 ç
a) No limite, todas as componentes de (zk+1)r/(yk)r  tendem a λ1. Entretanto, na prática, 
uma das componentes converge mais rapidamente do que as outras. Assim, quando 
uma das componentes satisfizer a precisão desejada teremos o auto-valor procurado. 
Além disso, a velocidade de convergência depende de λi / λ1 . Portanto, quanto maior foi 
| λ1 | quando comparado a | λi |, mais rápido será a convergência. 

b) Para obtermos λ1 com uma precisão ε, em cada passo calculamos aproximações para 
λ1. O teste do erro relativo em cada componente de λ1 é usado como um critério de 
parada:

c) Quando todas as componentes r forem iguais, então o vetor yk dessa iteração é o ) Qua do oda a o po o gua , ão o o yk d a ação o
auto-vetor correspondente ao autovalor λ1.

d) se algum vetor resultar no vetor nulo, o método falha. Tal acontecimento deved) se algum vetor resultar no vetor nulo, o método falha. Tal acontecimento deve 
ocorrer se as hipóteses não foram satisfeitas.



. 
13:05

Exemplo- Método das potênciasmp p
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Método da Potência Inversa

Usando para determinar o autovalor de menor valor 
absoluto e seu correspondente auto-vetor. 
Assumimos:

|λ |  | λ |  i 1 1

Desejamos determinar λn

|λn| < | λi|, i=1,...,n-1

Desejamos determinar λn
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Método da Potência Inversa

E portanto:
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Método da Potência Inversa

Exemplo: Determinar o menor autovalor, em módulo, 
da matriz dada abaixo.
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Método da Potência Inversa

Continuando...


